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P artio no dia 12 do corrente a per­
correr st provincia do Rio de|Janeiro, 
em serviço á'A Semana, o seu gerente, 
Sr. Guilherme Oahral. O nosso esti­
mado compsnheiro tem todos os pode-
res para representar-nos; por isso ro­
gamos aos nossos amigos e assignantes 
da provincia queiram entender-se com 
elle a respeito de todos os negócios re­
lativos a esta folha. 

Foi exonerado do cargo de agente 
d'esta folha, em viagem pela provincia 
do Rio de Janeiro, o Sr. Joaquim Ro­
drigues Pinto filho, actualmente em 
Campos. 

No escriptorio d'esta folha compram-
se exemplares dos ns. 1, 2, 6,23, 26, 45, 
54, 56,57 e 96 â'A Semana. 

BR LM DES 

A's pessoas que vierem ou mandarem 
ao nosso escriptorio reformar as suas 
assignaturas pelo correate anuo e ás 
que agora tomarem assignatura por um 
anno, offereceremos um dos seguintes 
brindes, á escolha: 

— Symphonias, 1 volume de versos, 
de Raymundo Corrêa, com uma intro-
ducção por Machado da Assis. 

— Vinte Contos, elegante volume, por 
Valentim Magalhães. Este livro não foi 
posto á venda. 

—Les hommes d'aujourd'hui,collecção de 
cinco esplendidas caricaturas coloridas 
de homens celebres de Fiança, desenha­
das por André Gil.Demare e A. Dreux, 
com as respectivas biographias, escrip­
tas por notáveis publicistas francezes. 

— Pampanos, versos, de Rodrigo Octa­
vio. 

— Margaritas, poesias de D. Adelina A. 
Lopes Vieira. 

A's pessoas que tomarem ou reforma­
rem assignaturas por seis mezes,offere­
ceremos um dos seguintes brindes, á 
escolha: -

—Auroras,versos de Alfredo de Souza. 
— Evangelina,poema de P. Longfellow, 

traduzido por Américo Lobo. 

PLÁGIOS E PLAGIARIOS 

iv o 
(Conclusão) 

E' espantoso o poder de expressão 
d'este poeta. Todos os movimentos, 
todos os sons, todos os aspectos, 
todos os sentimentos humanos, elle 
os traduz admirável e exactamente, 
por meio de imprevistas combina­
ções de palavras, • - aliás simples c 
conhecidas,mas que são insubstituíveis, 
porque são as próprias, as umeas a 
empregar; por meio do rythmo, que 
elle varia e modilica com extrema faci­
lidade, fazendo-o ora mais lento, ora 
mais rápido; por meio dos metros, que 
elle maneja e floreteia com rara habi­
lidade e absoluta méstria,escolheudo-os 
e adaptando-os aos seus assumptos com 
inimitável perícia; por meio da anti-
these, da reduplicação, da polyptóton, 
da anadiplosis, da synonimia e, emfim, 
de todas as figuras, de nomes mais oa 
menos arrevesados, conhecidas e des­
conhecidas em rhetorica e poética; por 

('} Vide Semana, ns, 126,127,13S, e 132. 

meio de jogos incríveis de palavras e 
locuções; jogos complicados, mas appa-
reotemente simples a de effeitos -apuros 
de que, aliás, só elle tem o segredo, 
porque em sua grande maioria por elle 
foram inventados. 

Tudo pôde o seu verso. E' otnnipo­
tente e perfeito. Nelle se reúnem, para 
cantar e servir á Natureza e ao Ho­
mem, 

<( Pincel, lápis, buril, ciniel e penna. » 

As próprias sensações, as mais deli­
cadas e rebeldes á expressão, elle aol-as 
dá, nítidas, vivazes, photographadas 
instataneamente (se assim se pode dizer) 
em uma singela estrophe, em um sò 
verso, simplice e admirável. 

Quem ler estes: 

« Do lábio a polpa a abrir, mais humida e vivaz 
« Que a polpa sumai ema e rija do ananaz, 

acredita estar vendo e palpando a casca 
do ananaz. O effeito pinturesco é com­
pleto; e é conseguido, no emtanto, com 
a maior singeleza, com três ou quatro 
adjectivos — mas os únicos capazes de 
produzil-o. A quentura tropical da 
frueta ali está, ( no vivaz ); ali estão a 
humida-de, o saboroso sumo e a dureza 
áspera também (humida, sumarenta, rija) 

Quem ha que, lendo isto : 

a o vento que desflóra 
« A toalha friitsima dos lagos, 

não sinta como um arrepio, a pene­
trante sensação da friez ? E este effeito 
é alcançado apenas pela sabia escolha 
e collocação do superlativo de frio no 
meio do verso, de modo que o leitor 
parece tiritar ali: friissima ( frrr... iii.., 
SSS...J. 

Um dia o poeta promeüera á sua 
amante que iria vel-a. Mas chove, 
chove, chove, e elle não pôde sahi r . . . 
Procura por todos os meios illudir os 
fastios da espera... Impossível: a chuva 
augraenta ! A chuva, que cae lá fora, a 
impaciência horrível que o mortifica, 
cà dentro, são descriptas com traços 
breves e firmes, admiráveis de ver­
dade: 

« Disse-me que tolta$$e. 
K E eu prometti, dizendo-lhe: — A t é logo. 
« Jfa* chove assim.' Como attender-lhe ao rogo? 
a Como voltar, sem que esta chuva poete ? 

« Cd dentre tante fogo ! 
tt £ água tanta là fora!.. Se ;u fumasee?.. 
E fuma. Chove... Se eu jogatte ? E jogo. 
Cheoe mais... Se eu beb<sr ? Chove... Ora Aa-sel... 

a E sonho-a: mbre-me a porta; 
<l Lábio» parte num riso; olhos requebra; 
« Pende em meus kombro*, teiematica e absorta... 

« Tomo-lhe a mào e afago-a... 
« Oh! quem as grades rü , sacode e quebra 
or, bestas, que me detém, cadeia* d'água .*.' 

A gente depõe o livro para bater as 
palmas, inseusivelmente, com um gos­

toso sorriso nos olhos e nos lábios. . . 
Xão conheço melhor do que isso nem 
no primoroso H*»ine, nem no delicado 
Campoamor, nem no grego Banville, 
nem no divino Musset. 

Os tercetos da Luízinha offtrecem 
exemplos aos punhados. 

Qual pincel, embora de mestre, daria 
este quadro que, além da côr, tem o 
movimento e o som ?—este quadro que 
o poeta,a um tempo, piutou, eSCülplO 6 
cantou nestes tercetos: 

« Eu vejo-a nm jardins ás vezes, era 
« Brincando, ora fugindo, ora eorrende 
a Por áleas, cheias de festões, afora... 

(( Vejo-a e cuido uma dryade estar tendo, 
tt Por entre os claros de uma selva basta 
tt A pparecendo e desapparecendo... 

Tem sõde, por ventura, o leitor f 
Aqui lhe dou um copo d'agua : 

tt R ê cada beijo seu para ns sedentos 
(( Como um límpido cipó de água fresca.» 

V6-se, positivamente vô-se, um copo, 
de claro crystal (límpido) transbor­
dando água pura, desalteraute, lúcida 
{fresca. ) 

E com que encantadora simpleza 
elle consegue tão difficeis, tão altos e 
tão profundos effeitos! 

Parece que outro qualquer faria ou­
tro tanto 1 

Quer agora o leitor ver um berço 
pendente dos ramos, balpuçan^o, ba-
louçando a-i sopro da aragein? 

Pois aqui o tem ; é o Túmulo o«ríO 
(pag. 89): 

tf Das arvores suspenso e entre as ramagens 
« 0 morto infante jax; frouxa, macia 
ti E moüemente, embalam-no as aragen, : 

II E, em branda oscillação, suace e doce, 
K Seu túmulo ali fica, noite e dia, 
a I balouçar, como se um berço fosse... 

Até onde iria eu se quizesse demons­
trar com exemplos o que affirmo 1 Não 
terminaria o estudo nesta Semana (com 
e sem grypho). 

Creio que ficou bem, ou, ao menos, 
bastantemente provado que Raymundo 
Corrêa, alem da faculdade preciosa de 
comprehender a Natureza e de sentar-
lhe todas as bellezas e todas as gran­
dezas, e de comprehender o Homem e 
de sentir-lhe todos os sentimentos, altos 
e baixos, sublimes e torpes, possue o 
rarissimo poder de traduzir fielmente 
todas aquellas bellezas e grandezas e 
todos esses sentimentos; alem de sen­
tir em sua alma a alma das causas e 
a dos homens, elle pôde transmiuii-a á 
alma dos seus leitores. Sente tudo, e, qu,e-
rendo-o.tudo faz sentir:—as florescencias 
gloriosas da Primavera e as ulceras 
nojentas e a infinita miséria de Job 
—«esse pântano humano, esse moa-
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tu rov ivo» ; a belleza hellena de As-
pasiit, níui, a espreguiçar-so á beira 
d'agua, «num espreguiçamento e num 
bocejo estranho», e o delicado e tris­
tíssimo temor dos infelizes,que da pró­
pria ventura se arreceiain, 

« Pois, por utn sò prazer,mesquinho e raro. 

'( A desventura cobra-se tàocam, 

<t (JMC aos tristes o menor frnzer assusta, 

a « alma cândida e travessa» da Luízi­
nha, em que « ardem soes e festas » e a 
medonha tragédia burgueza e trivial 
do Enterrado Vivo, poesia que elle creou, 
fes, inventou, apezar de havel-a tradu­
zido, porque traduzir assim não ó tra­
duzir; è fazer obra própria, original e 
nova. 

Raymundo Corrêa, portanto, satisfaz 
a definição quo da arte e do artista 
Taine apresenta, pois, não só compre­
hende e apprehende o caracter essencial, 
ou mais importante, das cousas que 
lho são assumptos, comu consegue—de 
daminayite que era, em si, no seu estado 
passivo, fazel-o — dominador, no seu es­
tado de aj/ente.sobre os leitores. 

E\ conseguintemente, e com todas as 
taonrab, — um artista ; quer dizer ; um 
creador. 

E ha, por ventura, creador plagiario 1 
Mas não è tudo, A forma de Ray­

mundo Corrêa é unicamente, exclusi­
vamente, e innegavelmente,—de Ray­
mundo Corroa. 

Este esculptor sublime não se limi­
tou a crear divinas Venus e drvinos 
Apollos, imitando as imprescriptiveis 
regras da estatuaria grega: fez Apollos 
dô Belvedêre o Venus de Millo mas 
por uma esthetica sua, d'elle somente. 
E nisto, principalmente nisto, é que a 
sua immensa originalidade se alteia e 
impõe. 

Leiam-se as Symphonias, leiam-se os 
Versos e Versões. Com que poeta se 
parece este.' onde foi elle aprender, 
em que artista —brazileiro, portuguez 
ou francez — a fazer tantas e taes obras 
primas de colorido, de harmonia, de 
graça, de encanto, de corr^cção e de 
senti nento ? 

Quem poderia dar-lhe os moldes em 
que fui vasada essa assombrosa poesia 
Versos a um artista? 

Quem poderia emprestar-lhe os bu-
ris e os cinzéis com que foram escul­
pidas e trabalhadas essas marmóreas 
estrophes immorredouras? 

Com toda a razão disse o Díarío Mer­
cantil, de S. Taulo — a mais litteraria 
da todas as folhas quotidianas do Bra­
zil—, annotando o primeiro d'estes 
artigos, que «Raymundo Corroa veio 
trazer á moderna poesia brazileira uma 
nona forma, brilhante e original.» 

A verdade d*este asserto pôde ser re­
conhecida, cora attenta observação, na 
profunda influencia exercida pela sua 
forma sobre a dos nossos mais novos 
poetas ; influencia de que se não eximi­
ram inteiramente nem mesmo os mais 
distinctos, e que foi reconheci ia pelo 
valente e radioso critico Lúcio de Men­
donça, algures, quando affirmou que 
Raymundo Corrêa e Luiz Delfino são 
os poetas que mais têm influenciado a 
nossa moderna poesia. 

E ainda, com abundanteVriterio, ac-
crescentou a suprareferida folha : «Ah! 
se fossemos a contar também os poetas 
modernos que imitaram o auctor d'As 
Pombas! E Raymundo não se queixa 
d'isso !» 

E* verdade, muitos ha que com 
Raymundo aprenderam, mas apren­
deram mal , .~i ser graciosos, sim­

ples, correctos, a dispro artisticamente 
os consoantes agudos e graves, a n ã o 
repetir rimas na mesma composição, 
avar iar a cesura dos decasyllabos, a 
usar de certos delicados jogos de pala 
vras. próprios de Raymundo, como a 
repetição, alternada ou singela, a anti-
these, o enjambement etc. 

Confessarão elles, no emtanto, que 
aprenderam e o que aprenderam com 
o nosso grande poeta? 

Duvido... 

Não, Raymundo Corrêa não é pla­
giario, como plagiario não foi Elmano, 
apezar dos alaridos aceusatorios de 
Melizeu. 

Quem tem n'alma poesia bastante 
para cantar, ineffavel e duradoura­
mente, as bellezas e encantos da Natu­
reza e todos os mysterioa e todas as for­
ças, todos os caprichos do coração 
humano, e mais para comprehender, 
personalisar, originalisar a poesia de 
poetas estranhos, tra.luzindo-os, imi-
tando-osou paraphraseaudu-osdemodo 
a se lhes egualar, senão a excedel-os; 
quem tem uma fôrma propriamente sua 
e tal que não deve pedir meças á de 
nenhum outro artista do verso, — cha­
me-se elle Victor Hugo ou Leconte de 
Lisle, Sully-Prudhoimne, ou Banville 
— quem tão plagiado tem sido, não, 
não pode ser plagiario : — « é u m dos 
nossos poetas ( dos nossos e d'este 
século) mais originaes, de individuali­
dade mais independente e caracterís­
tica.)) 

Que importara baldoes e pedras 
coutra a gloria de bronze e ouro 
d'este poeta « inspirado, correcto, alto 
e fecundo» (1) . . . ? Que importam se, 
quando d'esses irovejadores de baléllas, 
Stentores de frioleiras, já nem mais 
ossos nem memória houver, a superna 
magia dos versos de Raymundo Corrêa 
ha de subjugar, prendendo-a em ca­
deias de pasmo e encanto, a Posteri­
dade, e se cada um d'esses versos ha de 
bradar-lhe, a ella, com a sua musica de 
inalterável melodia: H onor ate i altíssimo 
poda ?!... 

Um voto, para acabar : 

Que o bom Deus das Litteraturas 
haja por bem, na sua infinita bondade 
de edictor irresponsável, presentear o 
nosso Brazil com outros muitos pla­
giarios como Raymundo Corrêa. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

BANHO THERIÂL 

Ella contempla as águas 
Virtuosas e impuras, 

Com que tu, Medicina, os malps caras, 
Dores cortando, suavisando maguas... 

( Porque o espirito enfermo 
Fica, sempre que o nosso corpo ilea 
Enfermo, e a dor moral se multiplica 

E diflunde, sem termo:) 

Palpa as águas; parece 
Que a mão nervosa e fria 

Aquece, emquanto o corito se arrefece 
E a tremer todo, ao ar, se lhe arrepia. 

(l) Soneto de Arthur Azevedo a R. Corroa* 
recitado no hotel do Globo, a (do corrente. 
V i d e -4 Semana n . 13?, s e c ç ã o Faetos e Noticias. 

Queda e clara, a piscino, 
Cheia do argenteo fluido sulphuroso, 
OlWece o prazer calmo e voluptuoso 
De um leito quente que a friez domina. 

Vejo-a: levantn o breve, 
O delicado pé, branco e gelado, 
Mas tão breve, tão br.mcoe delicado, 

Táo galante e tão leve, 

Que a gente, num arranque 
Vê, da imaginação doida e ligeira, 
Um passarinho branco a vez primeira 

Que vae beber a um tanque! 

Mergulha o pé, mergulha 
A perna, o corpo niveo 

Tndo mergulha, e logo um doce allívio 
Sente na água que fama e que borbulha. 

Agora um calor brando 
O frio lhe minora; 

Agora sente a água escaldante; agora 
Eil-a a arder, olfegando... 

Arde-lhe intensamente 
O sangue; é de calor este arrepio. 
Muito calor suecede ao muito frio, 

N is thermas, de repente. 

O aljofre da água tece-lhe grinaldas, 
Que se esfolhain no solo; 

Gdiar de espuma.enrosca-se-lhe aocollo 
Sobre as brancas esp;\ldas. 

Salta d'agua,e se espalha 
Em torno d'ella, emfliuva, a agtia cahindo 
Como diamantes, pelo corpo lindo, 

Que ella envolve na toalha. 

E de pureza tanta 
Haver tocado e visto, inda orgulhosa, 
Ficou essa água saneta e virtuosa 

Mais virtuosa emais saneta.' 

Rio, 29 de Junho, de 87. 

F1LIXT0 D'ALMEIDA. 

VERSOS E VEBSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 

A impressão que deixa a leitura 
d'este livro éum tanto confusa, porque 
é vária e complexa. Tem-se por muito 
tempo a alma vibrante dos peregrinos 
sons que a agitaram, já suavíssimos, 
já singulares e lugubres ; sente-se uma 
vaga ebriedade de philtro delicioso, 
mas com travos amargos, e tica-se a co­
gitar, meio tímido, que acre peçonha 
verteria o feiticeiro no nectar que nos 

, trouxe aos lábios a sua taça de ouro 
cinzelado ; mas para logo destaca-se 
uma nitida certeza : que se acabou de 
ler um livro finíssimo, de um profundo 
e luminoso poeta. 

São setenta e sete poesias, e de todas 
não ha um:i só que seja, sequer, me­
díocre : ha, sim, aqui e acolá, um ou 
outro, rarissimo, verso fraco ; mas não 
tem o livro todo uma única peça que 
não traga o cunho do apaixonado ar­
tista que o fabricou, apuradamente, 
com alma sempre accêsa, com desvelo 
e mimo, e, não raro, com fulgurações 
de gênio. 

O tom geral do livro é triste, ora 
d'uma doce melancolia pacifica e con­
templativa como a de um convales-
cente, ora de uma amargura negra, 

reçumo de experiência desenganada, 
de analyse áspera e fria ; mas seja qu8l 
fôr a noite e o fel que lhe enchem o 
coração, o poeta vive no meio da nossa 
natureza magnífica, e a vo e ouvo e 
respira como verdadeiro poeta que é 
e por isso na sua estrophe polida e 
reluzente refiectem-se a cada instante 
as louçanias e os esplendores da pátria. 
Raymundo Corrêa tem amado muito 
e meditado ainda mais ; tanto monta 
observar que tem immensamente so-
ffrido;mas, ao dizer a sua mágua e a 
sua idéa, a iridação da palavra privi­
legiada revela a natureza ambiente. 

Pelo marmóreo corte da forma, pelas 
scintillações das rijus arestas do verso, 
é um adorador do divino Gautier e do 
esculptural Leconte de Lisle ; pela sua­
vidade rythmica do metro ondulou» e 
mellifluo, lembra Musset e Méry ; na 
subtil analyse psychologica, intima e 
fina bastante para attingir o mais me­
lindroso a recatado recesso da alma, 
é digno de citar-se de par com 
Sully-Prudhomme; finalmente, o ines­
perado, o vivo, o flagrante pictoresco 
de sua palheta impressionista dá-lhe, 
a cada passo, o sorprehendente natu­
ralismo do Richepin das Caricias. Com 
esses supremos mestres aprendeu muito 
de certo, o nosso poeta; mas. muito 
mais do que em todos elles, mergulhou-] 
no próprio coração, abysmo sonoro e 
estrellado, donde nos atira, a mãos 
cheias, os lampejos e as musicas do 
seu estro. 

Nâo conheço, na poesia da nossa 
lingua, nenhum livro mais rico do que 
este. 

Para dar d'elle extensa noticia, sinto 
o natural acauhamento do simples 
amador ao ter de falar de uma superior 
obra d'arte. A impressão geral, que 
mal posso deixar esboçada, é de reve­
rente e fervorosa admiração. Creio 
convictamente que, com este livro na 
mão, podemos affirmar, desassombra-
dos, que possuímos, nesta nação seini-
barbara, um poeta digno de ser conhe­
cido entre os mais notáveis da poesia 
contemporânea. 

Pudesse eu passar agora ao deleitoso 
encanto, para o qual infelizmento me 
fallecem forças e tempo.de acompanhar 
o poeta, passo a passo, por toda a ex­
tensão do seu livro formosíssimo. Ou­
tros, mais afortunados, farão estudo 
completo; eu me limitarei a traduzir 
para aqui as rápidas notas que, 
á primeira leitura, lancei á margem de 
algumas d'aquellas preciosas paginas. 

Antes de ir folheando o volume, di­
gamos já que uma das suas mais bri­
lhantes qualidades, no ponto de vista 
da fôrma, é a artística variedade de 
metiificação, com que o poeta combate 
e vence a monotonia.quasi insuperável, 
na leitura a seguir de uma extensa 
collecção de versos. 

E, além de vária, que primorosa me-
trificação! Haverá, para ouvidos exi­
gentes, algum rarissimo verso duro ; 
errado, nenhum. O verso predilecto de 
Raymundo Corrêa é o decasyllabo; e 
por esta preferencia, de muito bom 
gosto, só merece felicitações. Cultiva 
também com esmero, e com feliz parci­
mônia,o alexandrino; mas,como o eter­
no mestre das Co/Uempíaçóes,insurgiu-se 
contra as pausas obrigatórias, e pôde, 
como elle, dizer: 

J'ai disloqué ce grand niais d'alexandrin. 

Isto, que pelos leitores e versificado-
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res carrancas se condemna como hor­
rorosa infracção da Poética, pôde ser, 
como é em Raymun io Corrêa, um bello 
recurso para dar nova energia e graça 
e movimento ao pesado metro. 

le vera, qui sur son front 
j»dísportaittoujotirsdou/.epliim«sen rond, 
KtsansCR^msautaitsurla Uaufole raqaette 
Ou'on nomme prosodieetqu'on nomme cti-
v quette, 
Ilompt désormais Ia rêgle et trumpe leciseau, 
Ets'f*cbappe, volantqui se change en oiseau, 
oe In cage césure, et fuit ver* Ia ravine, 
Kt vole dans les uieux, alouette divine (l). 

Como consciencioso artista que é, o 
auctor dos Versos e Versões possue ple­
namente o seu processo; tem fôrma 
própria, obediente e submissa, que elle 
curva e escravisa a todos os caprichos 
da nervosa phantasia; e é de ver-se o 
modo gentil, a airosa e dir-se-hia que 
•espontânea naturalidade com que o seu 
verso dansa, estaca, revoluteia, mar­
cha como um soldado, vóa como uma 
ave, resvala como uma sylphide, ao 
tranquillo mando do mestre feiticeiro. 

Ha, porém, entre os muitos artifícios 
do seu estylo, um que, por excessivo 
emprego.se torna para logo conhecido, 
6 assim vae a perder a seductora graça 
dos primeiros encontros: é o effeito 
artístico da repetição, singela ou alter­
nada, dos mesmos vocábulos ou de 
termos assonantes. Eis.para exemplos, 
alguns dentre numerosos casos : 

E, tiistonho.quem vir passar teu pobre enterro, 
D i r á : — Q u e enterro pobre ! 

E cada pa de terra, a detonar, retumba 
Da tumba sobre a tampa... 

Como a Jersey do e.viiio, ilha, em catervas 

Felis e s p é c i e d e infelizes 

Que maguas 
Profundas, longas, a chorar m i s t u r a 
AO longo choro daSprofundas á g u a s ! . - -

E, pelas negras contas do rosário, 
O rosário das lagrimas desha ; 

. . A edade lhe colora 
A face, e aloura-lhe a infantil cabeça. 

Bellesa ingênua ! Ingenuidade bella ! 

Nos deliciosos tercetos á Luizinha, 
dos quaes colhemos os dous últimos 
exemplos, ha verdadeiro abuso d'este 
recurso. 

Mas ainda aqui se reconhece a mão 
do artista na habilidade com que varia 
o mesmo effeito, de sorte que o torna 
quasi novo. Além das modalidades que 
já se notam nos casos apontados, ha 
outra, mui graciosa, nestas duas pas­
sagens : 

Nos versos a um artista : 

Pinta-a. Esse ignóbil, rústico tamanco 
Tira-lhe ao branco pé ; e por seu turno, 

Calça-lhe o pé tão branco 
(Mais digno de um cothurno) de una^co-

Nos tercetos á Luízinha : 

Orna-a dos risos a infantil coroa, 
E fulge, mais do que uma de brilhantes, 
Essa de risos, de que a edade ornou-a. 

(D V . H u g 0 4 Contomplations, Rèpome à un 

acte d'accu»ation. 

Embaraçoso é eleger alguns entre 
tantos primores ; mas. cedendo ao uso 
era noticias d'este gênero, atrevo-me a 
preferir, no deslumbrante escrinio, 
estas jóias: Desdtns, Carulei oculi. Chuva 
e sol, Umtrecho de ff.Heine, A lyra de Or-
pheu, Na tasca. Flauta do Outono, O ftlho 
de Cleopalra, Elmani tabernula. Renasci­
mento, os tercetos, principalmente, do 
soneto A Luiz Delfino, O trabalho do diabo. 
Versos d memória de Arthur Barreiros, 
Mater, A panlhcra negra, e, sobre todas, 
a Ária nocturna, soneto que ninguém lê 
sem o decorar logo, a originalíssima 
Noite de chuva, phantasia que merecera 
traduzir-se em todas as línguas, a ma­
gistral e profunda poesia Job, onde ha 
esta estrophe: 

Sáo os consolos fateis 
Da turba queo rodeia, e as palavras ungidas, 

Mai- baixas, mais inúteis 
Do que a lingua dos cães, que lambpm-lhe 

as feridas; 

os maravilhosos Versos a um artista, o 
pesadelo rimado que se intitula O enter­
rado vivo, as quadras, dignas de Baude-
aire — Lòío e estrellas, e os já celebres 
ercetos á Luízinha,—as mais claras e 
ridentes paginas do livro, obra-prima 
de core de harmonia, ramo fresquis-
simo, emperolado de rocio matutino, 
offuscante e odorifero, da cheirosa neve 
dos jasmins.e das magnolias. 

Mas, por Apollo! quantas poesias 
devera ainda citar! O Temor, que re­
mata com tão delicada o melancólica 
observação ; os garridos versos trasla­
dados de Rícliepin, nos quaes apenas 
me desagrada o escusado vocábulo 
francês que ali se intromette, como 
.outro nos versos sem titulo que come­
çam — «De certo eu poderia», — versos 
esses, digamos lá, menos vivazes do 
que o pedia o gênero, á Richepin, e 
cuja concepção, um tanto diluída, en­
contra-se quasi completa na primeira e 
na ultima estrophe, as únicas, por isso, 
que estão á grande altura do livro (2); 
o Camello e o corcunda, ura tour-de-force 
de metrificação ; a Paizagem polar; 
Mugitusque boum ; o Túmulo aéreo ; o ado­
rável madrigal Na ponta de uma flecha ; 
o Misantropo ; Estuat infelix; o bellissimo 
soneto a Victor Hugo; a encantadora 
versão -1 ultima abelha ; os versos Sobre 
a morte de Hugo Leal, que são dos mais 
bellos do livro, mas em cuja ultima 
estrophe ha uma rima censurável— 
sorrio, que pela graphia e pela prosódia, 
para rimar com vasto, parece ser de 
pessoa grammatical e tempo differente 
da pessoa e tempo a que realmente per­
tence, segundo a syntaxe; as inages-
tosas sextilhas, traduzidas de "Victor 
Hugo, «O dia acorda !» . . . 

Mas, afinal, não posso apontar, como 
melhores, todas as poesias do volume, 
e foi quasi o que fiz, tão difficil é a se-
lecção quando quasi tudo é optimo. 

E quem, como eu, conhece que o 
poeta que produzio tanta maravilha é, 
além de tudo, um excellente rapaz, 
sisudo, leal, affectuoso, honestíssimo, 
extremamente modesto, tão modesto 
que parece até que vive a esforçar-se 
por que os outros o desculpem de ter 
tão grande talento,—quem assim o co­
nhece não sabe como o ha de estimar e 
admirar bastante. 

Mas não precisa nenhuma conside­
ração pessoal para Raymundo Corrêa, 

,á) Na penúltima estrophe d'estes versos 
encòntra-se a uuica incorrecção typogra-
phica importante que ha no Vv-lume -• chu-
ras p o r chufas. 

depois dos Versos e Versões, Ber procla­
mado grau le, ' ' \ imio poeta. 

O que é nere^ano agora ó que a 
nossa imprensa e o nosso escasso pu­
blico lettrado, para lhe prestarem as 
altas homeü,in'eQs que merece, nào se 
ponham á espera que elle morra ! 

Pela pequenina parte que me com­
pete, cá, do meu canto humil le, apre­
sento em continência a Raym lo Corrêa 
a minha pobre penna, arma inglória de 
soldado raso, mas que já conta alguns 
annos de campanha ; e o meu juizo a 
seu respeito formula-se como o dáquelle 
sargento Radoub do Noventa etrr.s : 

— Voto que seja general! 

Valença, 2 de Julho de 1*3Í. 

LÚCIO DE MENDONÇA. 

A' VISTA DA PATSIA 

(DO POEMETO INÉDITO «LUIZ DE CA.MOES» 

Avistara-se a terra, anciosamente 

Sonhada no mar largo e no rigor 

Do fulvo exílio marcial do Oriente, 

Entre longas prodígios de valor. 

Avistava-se a terra, e doidamente 

Ouviu-se um como cântico de amor... 

A marinhagem sobe aos mastros, sente 

Chegado o fim da inenarrável dor. 

Mas n'esse instante—ú maguaindefinioel!— 
Ouve-se um grito intimo, terrível, 

E Heitor cae morto em grandes convulsões... 

— Horto! na flor das illusões mais bellas! 

E as lagrimas rolavam como estrellas 

Nas faces enrugadas de Camões... 

Haio, 87, Porto 

JOAQUIM DE ARACJO. 

NOTAS BILLIOGSAPHICAS 

Estão destribuidos o 3°e o 4° fasci­
culos das Farpas, edição definitiva, 
largamente ampliada; que, quando 
completa, será um dos maiores títulos 
do corajoso e intelligente edictor David 
Corazzi á benemerencia litteraria dos 
que lêm a lingua de Camões. 

Temos a aceusar o recebimento do 
2° fasciculo d'0 Guarany, grande edic­
ção illustrada, emprehendida pelos Srs. 
Pedro da Silveira e Ernesto Guimarães. 
Acompauhando-o vem uma boa gra­
vura de pagina, desenho de Treidler, 
xylographia de Alfredo Pinheiro. 

Com este fasciculo termina o bello 
prefacio de Machado de Assis e ence­
ta-se a impressão do primeiro capitulo 
do romance. 

Não resistimos ao desejo de transcre­
ver o engenhoso e elegante final do tra­
balho de Machado de Assis : 

« A posteridade dará a este livro o 
logar que definitivamente lhe compe­
tir. Nem todos chegam intactos aos 
olhos d'ella ; casos ha, em que um só 
resume tudo o que o escriptor deixou 
ueste mundo. 

« Êianon Lescaut, por exemplo, é a im­
mortal uovella d'aquelle padre que es­

creveu tantas outra>, agora esqueci­
da*. O aut -r de Ir.ic-ma <..• do Guarang 
póJe esp-rar confia lo. lia aqui mosmo 
uma inconsciente alleg"ria. Quando o 
Purahyb a alaga tu l i . iVry, para sal­
var Cecília, arranra uma palmeira, a 
poder de x'ran les e>forços. Ninguém 
ainia esqiiecu esna pagina magnífica. 
A palmeira tomba, Ceciliu ê depo.-itad» 
n'ella, Pery murmura a<> ouvido da 
moça: Tu viverãs, e vã > ambos por ahi 
abaixo, entre água e cêu. alô q«» se 
somem no horisonte. * Jecilia h a alma 
do grande escriptor; a arvore é a pá­
tria que a leva na torrente dos tempos. 
Tu viverãs í o 

Da acreditada Livraria Molerna, •*• 
que são proprietarios-edia-T-i* Uciii 
Aranha & C , do Porto, rer.iu.unos 06 
dois primeiro.* folhetos da Galcr>>i Auto-
biographica illustrada qu.;. sob o titulo 
geral Portuguezes e Brazileiros, enceta­
ram ha pouco aquelles edictores. 

Occupam-se com João do Deus e 
Tbeophilo Braga. Os rutratos, em pho-
tutypia,são excelleutes, e vêm acom­
panhados por uma pagina de repro-
ducção autographica e fac-símile de 
cada escriptor. 

Os artigos biographicos são devidos 
á penna do Sr. Reis Damaso.qne os tra­
çou com elegância nu phrase, critério 
e despreoecupação no juizo e muito co­
nhecimento da vida e obrasdosseus 
biographados. 

Recommendamos como excellente no 
gênero—tão usado e presado em França 
—estas biographias dos portuguezes e 
brazileiros mais notáveis do nosso 
tempo, fazendo votos para que o útil e 
bello emprehendimento dos Srs. Alciuo 
Aranha & C. encontrem no publico a 
acceitação que merece. 

NOTAS PHILOLOGICiS 

O que é uiorphologia ? 
Eis ahi um conceito difficil e obscuro, 

a julgar por inferencia do que tem 
escripto os fautores da nova disciplina 
philologica. Fala-se em esírucíura, em 
forma; mas o que é a es t ruc tu ra?o 
quo é a forma? Porque se não consi­
deram os sons e as lettras como elemen­
tos estrueturas do vocábulo ? 

Não é ociosa a pesquiza ; um illus­
trado philologo, ainda ha pouco, in­
cluiu a phonologia na morphologia, 
indubitavelmente levado pelo amor da 
lógica a considerar os sons como par­
tes da estruetura vocabular. Houve 
nisto coherencia legitima, embora ab­
surda. 

De tudo isto é responsável a legião de 
glottologosque dãoá/brma um conceito 
errôneo e disparatado, quando não 
vago, metaphysico e incomprehensivel. 

Possa a minha tinta preta, que ora 
ssperdiço por estas paginas, esclarecer 
e pôr em relevo o que muitos sábios, 
por muito alto andarem, têm deixado 
ás escuras. 

Quando estudamos os sons e as 
lettras, pouco nos importa a funeção 
ou idéa do vocábulo. A analvse é pura-
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mente anatômica: o glottologo opera 
sobro elementos materiaes, mortos, isto 
e, sem sentido que lhos corresponda. 

D'esta arto. a phonologia léxica 
pôde o deve ser definida: 

O ettudo dos elementos materiaes, jiáo 
significantis (sons e lottras) que consít-
tuem o vocábulo. 

A analyse morphologica é muito di­
versa e muito complexa. Os elementos 
phonicos nada significam : suo puros 
sons, de que mais tarde a intenção hu­
mana tirou proveit», como já o tinha 
tirado dos gestos etc. 

Os elementos morphicos, muito di­
versamente, são órgãos, isto é, exereem 
uma funcção, representam uma idéa. 
Assim, no vocábulo predizia, os ele­
mentos phonicos são tantos quantos 
são as lettras ou as syllabas. No mesmo 
vocábulo ha no emtanto, apenas três 
elementos morphicos : pre-dix—ia. Oada 
um destes tem uma fnncção, representa 
uma idéa, principal ou accessoria. 

Assim, a morphologia deve ser de­
finida : 

O esludo do vocábulo considerado eomo 
um comporto de elementos significantes ou 
órgãos. 

Tudo Isto é claro, acceitavel, verda­
deiro o pouco revolucionário. 

A distincção necessária consiste em 
estabelecer a divergência entre o ele­
mento pftonico, que é inconceptual, não 
tem sentido, e o elemento morphico, que 
é essensialmente conceptual e repre­
senta uma idéa. Taes são as lettras, os 
sons. as syllabas para o primeiro caso; 
os elementos de composição, as raízes, 
«3 themas, os suffixos e os prefixos, as 
flexões para o segundo caso. 

E que Deus padre me de paciência 
para ouvir a toda hora, a propósito de 
morphologia, os embasbacantes termos 
do esírucítira e outros, que fazem a deli­
cia dos mestres e o eterno desespero 
dos que aprendem. (') 

JOlO RIBEIRO 

LEHDO A < L T R i : A > 

A FILINTO DE ALMKID A 

Não sei porque tanta tristeza existe 

Onde mais alegria haver devia... 

Jfão sei porque, mas vejo que sentia 

Quem assim escreveu, pezar bem triste! 

A vida è isto, e nisto sô consiste: 

—Str maior o pesar do que a alegria.,. 
Um minuto gosar, soffrer um dia... 

E à dor se sujeitar, se a dor rettte. 

Ha palavras que lagrymas parecem! 

Canções tão eommooentes que merecem 

Cowsparàrem-se aos «Cânticos Sagradss ».' 

Se em cada estrophe escuta-se um gemido, 

Em cada rima ré-te o mais sentido 

Drs sentimentos mais acrysoladot!.. 

M*MÍO — 77. 

RICARDO AZAMOR. 

(*) Estas linhas foram escriptas a pedido 
de úm professor de nâo ralçar instruccão, 
que em nenhum grammatico achou defi­
nidos os limites da morphologia. Todos a 
definem: n estudo da estrwtura (?J ou forma{?) 
do yocabulo. 

*l'W 
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THEATROS 

S. PEDRO DE ALCÂNTARA 

Companhia do theatro D. Maria II 

Tractando das peças modernas de 
Dumas Filho já é quasi um dever da 
critica procurar uma these ; julgando 
as tragédias immortaes de Shakes­
peare a critica é obrigada a determi­
nar a sgnthese. 

O respeito a estas tradições da cri­
tica dificulta enormemente o julga­
mento, porque desvia o critério julga­
dor do facto para o accessorio. Longe 
do nós a idéia de criticar Shakespeare 

em duas columnas de jornal. Já o disse 
V. Hugo: O gênio não se discute. 

Todavia, e partindo do principio de 
que os heróes do poeta inglez são per­
feitamente humanos, no Hamlet vemo-
nos seriamente e m b a r a ç a d o s com 
áquella sombra falante do rei morto. 
E' o que prejudica o julgamento da 
acção. Se o espectro apparecesse unica­
mente a Hamlet, caberia rasoavel-
mente a hypothese da aUucinação; 
mas o espectro apparece egualmente, e 
mesmo antes de apparecer ao príncipe, 
a Marcello e Horacio. 

Devemos, portanto, levar a interfe­
rência do elemento phantastico antes 
á conta de effeito theatral do que con-
sideral-o constituitivo e essencial no 
pensamento dramatico.Não custa entre­
tanto a formular outra hypothese: é 

bem possível que o grande poeta se 
servisse d'aquella sombra unicamente 
para justificar perante o espectador o 
pavoroso ódio do príncipe. .Como e 
crime fora praticado sem testemunhas, 
que bem se; deveria ,-precaver um cri­
minoso de tal ordem para ter segura> 
impunidade, Hamlet só poderia conhe­
cer o terrível segredo pela commooioa-
ção do espirito do pae. Seja como fór, 
porém, este elemento é secundário. 

Tem-se dicto e escripto também innu-
meraveis vezes que Hamlet é a — Du­
vida. Não podemos descobrir em que se 
baseia este juizo. A querermos synthe-
tisar em Hamlet um sentimento qual­
quer, só rasoavelmente podemos achar 
a Vingança ou o Ódio. Effectivamoate 
em todo o correr do drama é.a vingança 
o movei de toda a acção do príncipe. 



A SEMANA " 9 

O tio assassinou lhe o pae, o a sua pie­
dade filial revolta-se muito humana­
mente contra o assassino. O sentimento 
io ódio está perfeitamente justificado, 
a vingança é o corolário do crime. 
Além ainda da expontaneidade do sen­
timento, ha o desejo do espectro, que 
deve ser cumprido. Na scena 5» do pri­
meiro acto, diz a sombra a Hamlet : 

—tf Duver também é vingar-me, de­
pois de me teres ouvido.» 

E pouco depois : 
—« Nunca houve nenhum assassinío 

mais infame, inaudito e horrendo do 
que este.» 

Ao que Hamlet responde : 
—<( Apressa-te em desvelar-m'o, para 

que prompto, como a meditação ou 
como o pensamento de amor, possa 
saciar a minha vínymça.» 

Hamlet não ó um hysterico, como 
quer o traductor José A. de Freitas ; e 
muito menos pôde ser um louco, como 
querem muitos. E* ura melancholico ; 
mas tem a intelligencia clara e o espi­
rito lúcido e reflectido. Procede me-
thodicamente e methodicameote engen­
dra o seu plano de vingança, servin-
do-se de uina representação theatral 
para obter a certeza do dolicto que lh'a 
reclama. A loucura é simulada ; e sobre 
este poncto não pôde em ninguém dei­
xar duvidas a lei ura da peça. Na 
«cena citada elle mesmo o diz a Ho­
racio e a Marcello : 

— « Notem o que notarem nos meus 
modos, se eu julgar necessário affectar 
maneiras extravagautes,jurem-rae pela 
sua salvação que nunca cruzarão os 
braços, meneando a cabeça, nem lhes 
escaparão palavras ambíguas... » 

O Hamlet que a companhia portu­
gueza representou ó uma peça mal 
arranjada. O traductor a que já nos 
referimos, além de uma má traducção 
fez uma péssima acommodaçâo. Sup _ 
primio quadros inteiros e cortou diálo­
gos importantíssimos para o conheci­
mento perfeito do typo do heróe. A 
entrevista do príncipe com a mãe, que 
deve ser passada no aposento part i-
calar da rainha é passada na sala do 
theatro ; alem d'este erro, o taaductor 

• cortou a scena em meio, supprimindo o 
resto do formoso dialogo em que o pro­
cedimento de Hamlet com a mãe se hu-
manisae se justifica. E' muito perigoso 
tocar assim ineptamente na obra do 
gênio. Aparera-se-lhe as asperezas na-
•tivas, trausija-se com as necessidades e 
conveniências da representação, mas 
de modo que não fique-m, como no caso 
presente, alterado o caracter dos per­
sonagens e o desenvolvimento lógico 
da acção. Na acommodaçâo do Sr, J. A. 
de Freitas, o caracter de Hamlet não 
está determinado; a inteireza, a co-
hesãopsychica do typo não está defi­
nida como no original. 

E' talvez esta a razão de não ser 
inteiramente perfeito o desempenho 
que Brazão dá ao papel de Hamlet. 

Para julgar este desempenho, sem 
duvida muito notável, é necessário 
attender áscoudiçòes de relatividade. 

Brazão ó um actor novo, que ha 
pouquíssimos annos representa o dra­
ma e que ha apenas seis mezes que faz 
o papel de Hamlet, creação em que 
todos os artistas gastam longos annos 
de estudo e que pouco a pouco vão mo­
dificando á proporção que a repre­
sentam. Certo falta muita coisa ao 
desempenho de Brazão, mas força é 
confessarmos.que nao falta tudo. O 
seu trabalho é um bello esboço. Com 
a continuação d'elle, representando 

Hamlet ainda alguns annos, as linhas 
hão de se ir accentuan Io, as aprabrae 
esbatendo, os contornos definindo. 
Brazão tem para isso talento e vontade. 
Por emquanto ha talvez uma certa 
desordem de gestos e demasia de aecio-
nados; a declamação não noa parece 
que tenha a necessária sobriedade ; por 
vezes o bravo artista deixa-se arrebatar 
pele seu próprio temperamento e deixa 
de ser verdadeiro para ser brilhante. A 
interpretação do notável actor é uma 
interpretação romântica; elle não se 
pôde ainda libertar inteiramente das 
convenções. Entretanto o próprio Ham­
let Lá diz a um acter : 

— '< Acommo Ia a acção ás palavras, 
as palavras á acção, tendo sempre em 
vista a naturalidade; só é próprio da 
scena intelligente, que foi e ó o espelho 
em que se deve reflectir a natureza, 
mostrar a virtude tal qual é, a vaidade 
sem véo, e cada tempo e cala edade 
com a sua physionomía própria e com 
o cunho de verdade.» (#) 

Ha scenas admiravelmente feitas. A 
do segundo acto, com a rainha, é feita 
com vehemente expressão e grande re­
levo. Ha ali uma transição de bellis­
simo efftíito, quando apparece a sombra 
do rei. A scena comOphelia, no terceiro 
acto, depois do monólogo celebre é 
muito boa. Mas o que sobre tudo nos 
encantou foi a singular expressão cora 
que foi dieta a, fala do quinto acto, no 
cemitério, sobre a caveira de Yorick. 

Devemos, entretanto, dizer que o 
trabalho de Brazão é já um trabalho 
notável, e temos que lho agradecer a 
coragem e a au lacía com que se aba-
lançou ao theatro do gigante inglez, 
audácia que pela primeira vez nos per-
mittio admirar na nossa lingua as 
obras primas do gênio de Shakespeare. 

João Rosa faz com grande correcção 
a sobriedade o odioso papel do liei e 
fez notavelmente com Augusto Rosa a 
scena da revelação, no quinto acto. 

Laerte é um papel fora das condi­
ções artisticas de Augusto Rosa, que 
todavia, teve scenas muito felizes. 

Quem foi de uma grande infelicidade 
foi Antunes no papel de Polônio. Fer­
reira da Silva, um tanto acanhado, 
não comprometteu o seu Heracio. 

Quem causou uma verdadeira sor­
preza ao publico foi Amélia da Silveira. 
Deu expressão e sentimento á sua 
Opheliaefez cora relevo as scenas da 
loucura. 

Os scenarios são bons e bellos e 
os vestuários riquíssimos e de muito 

D. PEDRO II 

Companhia dramática italiana dirigida 
por G. Emanuel 

O-Nero canalha, cynico, assassino e 
cobarde, é o Nero de Pietro Oossa e foi 
o Nero que nos deu Emanuel, com uma 
extraordinária fidelidade de interpre­
tação. 

O grande artista italiano passou do 
nobre e valeroso Othelo ao imperial 
parvoeirão empuatico com uma incrí­
vel facilidade. Inteiramente outro ho­
mem no mesmo artista—e está aqui a 
principal qualidade de Emanuel. A 
verdadeira, a immensa superioridade 
de Emanuel tem duas faces Jistiactas : 

(*) Fazemos estas trancripçóesda traduc­
ção de D. Luiz I, qne é a que temos ámâo. 

a creação perfeita, completa, inteiriça 
dos typos, promananlo da formação 
absoluta d > caracter ; e a ver 1 \ i>; m ais 
soberbainente ver Ia leira dos meios de 
acção. Sobre estes ponetos nada ha 
mais a dizer-se do actor italiano. Par-
ticularisaado cada papel, ou antes cada 
personagem,—porque elle não recita 
papeis mas crea homens—é pasmosa a 
duetilidade com que elle se adapta a 
Nero depois de despir a pelle bronzeada 
de Othelo. Mil se comprehenle que 
um só homem se nos po>ssa apresentar 
sob aspectos tão diversos, tão hetero­
gêneos, tão dissemilhantes. Vô-se quo 
Emanuel, formado no seu espirito o 
typo do homem que tem de reproduzir, 
procede analyticaraente ao estudo psy-
chologico e physiologico -do persona­
gem. Na reproducção são attendidas 
todas as suggestões do meio, todas as 
fatalidades do temperamento, todas as 
condições da raça. 

Nero é outro proligio. Em toda a 
scena da tavern i, no segundo acto, 
Emanuel é monumental; ao ultim 3 acto 
ó assombroso. 

Dá-nos o extremo da cobardia hu­
mana! O medo, o espantoso pavor de 
Nero deante do próprio punhal com 
que se ha de ferir, communica-se ao 
espectador egualmente arrepiado ! 

Emanuel no Nero é grandioso. 
Quem também muito se distinguio 

na bella tragédia de Gossa foi a Sra. 
Reiter, no papel de Ecloga. Encanta­
dora. 

O Sr. Valenti tem um trabalho notá­
vel no hystriao. Dos outros artistas 
destacaremos ainda a Sra. Aleotti, que 
teve scenas felicíssimas. 

O CASAMENTO DE FIGARO 

A respeito d'esta peça escrevemos na 
Semana de 4 de Julho, de 85 : 

« O protogonista, Figaro, é o typo 
lendário, que representa o espirito de 
uma epocha histórica, a luta da razão 
cora opreconceito.a primeira rebeldia do 
povo contra a nobreza e o clero ; por­
que Figaro é Beaumarchais e Beau-
marchais era o povo; era o reloj6iro 
plebeu que ia a Pariz mostrar um novo 
mecanismo de relógio de sua invenção, 
e que foi subindo por si até chegar a 
ter influencia nas duas ultimas cortes 
dos Capetos; era o homem que pri­
meiro devia synthetísar em uraa pala­
vra toda a formula democrática que rege 
as sociedades actuaes e que a Revolu­
ção franceza consagrou e instituio a 
poder de sangue, palavra que foi para 
os mesquinhos e para os opprimidos 
o advento da força e da liberdade : « Eu 
sou cidadão, e nâo cortesáo, nem abbade, 
nem fidalgo, nem banqueiro, nem valido, 
nem cousa nenhuma do que se chamo poder. 
Sou cidadão », dizia o coutinuador da 
obra demolidora de Voltaire. » 

« Como a peça theatral o Casamento 
de Figaro é ainda uma obra notabillis-
sima,escripta com extraordinária viva-
cidade, azougada e subtil, eheia de 
situações admiravelmente preparadas, 
eque só não são inteiramente novas por 
terem sido aproveitadas e imitadas por 
muitos escriptores de comedia. O pri­
meiro acto revelia imuiediatamente a 
arte do auctor, na interessante scena 
do escondrijo duplo de Cherubim e 
Almaviva, de que deccorre toda a in­

triga da peça. O segando tem t«d** a 
aubtileza e galanteria d i alta comedia 
moderna, como a sabem fazer Aagier 
e Sardou. O ter^-iro, o do tribunal, 
comquanto maia carregado por via do 
ridículo que devia ferir a justiça da 
epoch-, é ain Ia mignitleo, e ha nelle 
um dos mais bt lios dial>^ "j quo se 
tem escripto par» a scena, um vrrda-
deiro duello á palavra, onde poderosa­
mente se accentua o caracter do famoso 
barbeiro 1« Scvilha e or.de resalta com 
to Ia a franqueza o predomínio da intel­
ligencia sobre o espirito obceca 1> dos 
senhores f«u lies. E' uraa lut i admirá­
vel de astuoia contra astacia, trava Ia a 
phrases de grania emento o fino 
espirito, on Ie so r^umo tola i philo­
sophia democrática que devia pouco 
depois irroaipor do seio d n rnus ts 
para derroexr por umi vez a sócio l »le 
apodreci Ia, orgulhos t e futil do ae-
culo XVIII. 

« O quarto acto, ain U que também 
intHrossante, não é intis do que um 
preparo para o quinta, quoémig i s -
trai, cheio de situações engri<;i l iso 
originaes, vivíssimo, feito com grande 
arte e com grande talento. 

*E', pois, inteiramente justa a cele­
bridade do Casamento de Figaro.» 

Pois Emanuel—isto ó quasi inacredi­
tável, e oste actor leva n H le sorpreza 
em sorpreza!—foi um Figaro perfeito, 
encantador de graça, de jovialidade e 
de astucia! Othelo dançou uma contra-
dança e Nero cantou Offembach. 

Isto não se commenta, registra-se 
como dizem as folhas diárias. Quem 
licia e que ironia emprestou Emanuel 
ao typo immortal de Beaumarchais ! 
Que gentileza de ademanes, e que so­
berba recitação do monólogo do quinta 
acto, fora da acção da paça, aulaji >sa 
mente sentado ni cúpula do p)ncto 
Que perfeição uo dizer, que relevo, que 
arte inegualavel, que sobriedade, que 
entrain ! Não se pôde ser mais perfeito 
nem mais interessante do que é Ema­
nuel no Figaro. 

Também, coube nessa noite uma parte 
de gloria á Sra. Aleotti, que fez uma 
Suzana adorável e irreprehensivel.com 
muita malícia e muita graça. 

Reiter fez um bello Cherubino, a deu 
gentilissima expressão aquelle formoso 
aprendiz de devasso. Foi um pagem 
chie, de uma ingenuidade atrevida e 
galante, e cantou muito bem e com 
bella voz o romance do segundo acto. 

Foi ura esplendido espectaculo, e 
mais um grande triumpho para Ema­
nuel, que até como cantor foi victoriado 
na noite do Figaro. 

A representação do Hamlet, ante-hon­
tem, produzio nos espectador • do D 
Pedro II uma impressão de assombro 
e pasmo. O Hamlet de Emanuel é um 
verdadeiro prodígio de arte e de ver­
dade. 

O grande artista que dá a ura perso­
nagem,taatas vezes e por tantos outros 
reproiuzido,um cunho de tão poderosa 
individualide, vae ter na historia do 
theatro deste século o logar proemi­
nente de um renovador audacioso, de 
um revolucionário immenso e genial! 
Emanuel está para a arte de represen­
tar como Zola e Balzac estão para a 
arte de escrever o romance. O grande 
artista quando, já laureado por uma 
academia, se resolveu a entrar para o 
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theatro, fel-o com o propósito precon­
cebido dü reformar a arte do seu tempo. 
Esto propósito seria exaggeradamente 
pretencioso e pedantesco se elle nao so 
sentisse com talento e cora forças para 
metter hombros ã empreza. Mas o seu 
espirito formado, tendo a sua intelli­
gencia attingido o grào máximo do 
desenvolvimento, davam-lhe sem du­
vida a certeza de que a poderia tentar. 
Tentou-a e conseguio o seu intento ! 

Que estranha e temerária audácia, 
que inacreditável confiança nas pró­
prias faculdades não é preciso ter paia 
vir assun, de chofre, destruir a obra 
dos séculos, e lançar, num delírio de 
talento, na vertigem da coragem, as 
bases da Arte nova, exactamente no 
sitio onde era mais solida e mais empe-
drada a argamasse das tradições ! 

Este arrojo inaudito é que a His­
toria ha de registrar com assombro, 
•consignando ao artista genial a posi­
ção altíssima de primaz na arte de 
uma epocha. 

Um gênio como Shakespeara gastou 
todos os recursos do engenho humano 
a britar e a pulir as pedras de um monu­
mento eterno ; era preciso outro gênio 
que, aproveitando o material deixado, 
tivesse força para erguer o monumento 
imaginado pelo supremo artífice: esse 
gigante appareceu agora, e lã o vimos 
ante-hontem naquelle milagre de resur-
reição, só realizado trezentos annos 
depois de morto o heróe de que apenas 
temos visto o cadáver ! 

E fica-nos na alma uma dolorosa 
impressão de tristeza ao pensarmos 
que ura artista como Emanuel,quando 
partir para aeterna jornada hade levar 
comsigo a sua espantosa bagagem de 
obras-primas! 

Que os nossos artistas aproveitem a 
monção que se lhes depara e que vão 
ali ao D.Pedro II aprender com o gran­
de mestre a sua arte; e possam assi­
milar, tanto quanto lhes permittam 
as suas faculdades, os preceitos novos 
que elle esbanja, como um doido rajah 
indiano quo se lembrasse de atirar 
pelas janellas de um palácio as pedra­
rias do seu incalculável thezouro. 

A duplicidade do caracter artístico 
de Hamlet nunca foi tão relevante­
mente destacada; o typo do príncipe 
dinamarquez nunca foi tão singela e 
tão humanamente exposto aos olhos 
do espectador attonito ! Hamlet já não 
é o príncipe elegante e sombrio que co­
nhecíamos e admirávamos; é agora 
um miserável vergado ao peso de uma 
dòr enorme, procurando desesperada-
mente a verdade do facto que o acabru-
n h a ; fingindo-se doido e allucinado 
para encontral-a ; apparecendo enxo­
valhado e roto pelo descuido de si 
mesmo, pelo abandono apparente a 
que se entrega. Quando encontra a 
verdade com tantas ancias proeurada, 
e homem é outro: começa a rugir a 
vingauça justificada e irrompe por ve­
zes formidável e temerosa a indigna­
ção que o possue. 

Deante da mãe chorosa e suppliee, 
depois da scena tremendissima da ac­
cusação, surge-nos inesperadamente o 
filho commovido e terno, dominado 
pela emoção e pelo resto de amor 
filial, para desapparecer em seguida, 
numa extraordinária explosão de des­
dém e de ironia amarissima, determi­
nada pola idéia fixa da vingança! So­
berbo e humano. 

Mas que ha de dizer a critica momen-
tanea de um jornal, com um dia apenas 

de meditação, d"nquelle trabalho estu­
pendo e genial que nos opprime, nos 
suffoca, nos bestifica presos á nossa 
cadeira, estuporalos pelo espanto, de­
ante de uma maravilha inconcebível1? 
Nào! a critica nada póle articular 
para dar idéia da sublime cre ição de 
Emanuel. Aquillo não se descreve,por­
que é indescripti vel; não se analysa, 
porque escapa á an ilyse. E' o traba­
lho do gênio, em qne não se toca por­
que é sagrado e invulnerável. Vê-se. 
admira-se, respeita-se. A gente emmu-
dece, deixa repousar a penna e vae 
dizer ás pessoas amadas que se não 
privem do inenarrável prazer de irem 
admirar utn prodígio de arte espan­
toso, colossal e perfeito ! 

Taine disse de Shakespeare que os 
seus gentishomens parecem extrava­
gantes, que os seus aranzeis pretensio­
sos são uma convenção do século XV[, 
que as suas metaphorassão inintelligi-
veis e que nos heróes do grande poeta 
as exterioridades e os effeitos do mo­
mento são tão predominantes que o 
resto desapparece. (1} 

Se o grande critico houvesse visto o 
Othelo e o Hamlet de Emanuel cam­
biaria a sua opinião. E' que os meios 
de que a critica dispõe para a analyse 
são incomparavelmente inferiores aos 
de que Emanuel se serve para encar­
nar e fazer viver deante de nós os per­
sonagens do trágico inglez, tal e tão 
extraordinário é o seu poder de assi­
milar e de reproduzir! 

E quem pensar que estamos aqui a 
procurar hyperboles, vá ver Emanuel, 
que hade verificar que Hamlet está 
acima de todas as hyperboles e para 
alem do que pode exprimir a palavra 
humana, nos estos mais deslumbran­
tes do enthusiasmo. 

A primeira representação do Hamlet 
foi o maior acontecimento artístico a 
que temos assistido no Brazil. 

P. TALMA. 

BELLAS ARTES 

TERCEIRA EXPOSIÇÃO DE A. PARREIRAS 

1 

Em traços rápidos de uma brilhante 
prosa o poeta Alberto Silva biogra-
phou, ha algumas semanas, a vida de 
Antonrio Parreiras. 

Conhecera-o aos 13 annos, no tempo 
em que o sentimento estheticodo actual 
paizagista começava a se exarar em 
confecções de papagaios de papel colo­
rido e em ensaios de caricaturas no 
estylo da arte primitiva. Estudaram no 
mesmo collegio e, mais tarde, cada um 
seguio rumo differente. Foi depois 
de uma longa ausência que o poeta, 
voltando á capital, encontrou-se com 
Parreiras em uma casa de commercio, 
do balcão para o interior, occupado em 
aviar freguezes. « Entrei:—diz o auctor 
das Sfatinaes. — Largo tempo conver­
sámos. 

«Elle ainda tinha a mesma febre de 
visionário a queimar-lhe o cérebro; o 
coração galopava-lhe ainda na mesma 
loucura de aspirações irrealisadas: todo 
um turbilhonar violento de idéias, de 
sonhos, suffocados na mortalha fria 
de uma indefferença forçada. Casara-se. 
Fora escripturario. Negociava agora. 
Talvez desse modo pudesse ganhar para 
aprender a pintura. E sorrio com um 
laivo de resignação dolorosa, que me 
obrigou a scismar.» 

Pelo que fica exposto, Parreiras tem 

(T) H . T a i n e . De 1'idèal dans l'Art. 

uma existência de lutas e de com-
ínoções; ô precisamente, n'esta época 
qne as commoções, mais do que em ou­
tra edade, deixara no coração fundos 
sulcos; d ahi, pois, uma grande tris­
teza actuando no temperamento do 
indivíduo pelo continuo desmoronar 
de esperanças apenas (obrigadas. Parte 
d'este facto, segundo creio, a causa le 
Parreiras abusar muito do branco: M. 
Paulo Bert em duas observações npre-
sentadas á Academia Franceza, em 1878, 
affirma que, o mais das vezes, o em 
prego de cores predilectas é motivado, 
não por um i alteração da vista, mas 
por motivos de ordem intellectual. 
Cita o illustre sábio, francez o exemplo 
de Descamps .para provar que a 
còr favorita varia, ásvezes, com as 
épocas da vida do pintor. Depois 
de se estudar a vida accidentata 
d'esse glorioso companheiro de Dela-
croix, chega-se á conclusão de que as 
observações de Paulo Bert foram 
colhidas em boas fontes de ver­
dade. Descamps foi um dos orienta-
listas que mais brio conseguio dar ao 
colorido, mas nos ultimas temnos da 
sua existência pintava cór de lilaz. E' 
preciso notar, agora, qne Descamps 
soffreu não pequenas injustiças da cri­
tica e dos artistas de seu tempo. Esta 
affuiidade existente entre os phenome-
menos psyco pliysiolos;icos e os plieno-
nos dasensibilidade visual são de sim­
ples observação.Muitas vezes,até a esco­
lha de fazendas para o vestuário de­
pende de influencias mórbidas no tem­
peramento. Um facto d'esta ordem 
observei ha pouco tempo em uma galan­
te menina de dezoito annos. Esta inte­
ressante mocinha estava em proximi­
dades de casamento com um amigo 
meu. Por uma insignificante falta coin-
metti Ia pelo noivo ella amuou-se, e no 
dia seguinte, ao recebei-o, como era de 
costume, á entrada do jardim onde a 
familia passava em palestra a tarde, 
apresentou-se de toilette branca com 
laços do fita cor de lilaz. A cor dava-lhe 
uma certa expressão de tristeza, de 
seisrnas, de dores. Fazendo alguém o 
reparo de achar-se ella tristonha, disse, 
forcejando o sorriso : 

— E' por causa das fitas... 
E, soerguendo-se : 
— Querem me alegre ? Esperem... 
Momentos depois, voltou do interior 

onde fora substituir as fitas por outras 
còr de rosa. A differença foi enorme. 
Dir-se-ia, ao vel-a vestida assim, que 
ella se metamorphoseara em um mundo 
estranho,cuja existência e paradeiro só 
ella conhecia. Era outra com as fitas 
còr de rosa. Alegre, juvenil, feliz, for­
mosa. Uma expressão de graça e de 
frescura pairava em seu semblante. 
Seus olhos, até então como que amor­
tecidos por uma saudade indissolúvel 
e de minuto a minuto mais profunda, 
irradiavam de contentamento ! 

Entretanto dirão muitos, em contra­
d i r ã o á theoria que exponho — se 
houve em Parreiras estas influencias, 
a tonalidade por elle usala seria a cor 
de lilaz ou roxa. Deve-se, neste caso, 
attender ao seguinte. O branco não é 
uma tinta triste, rnas é uma tinta fria. 
Entraado exaggeradamente na combi­
nação de outras tintas, empallidece a 
tonalidade. De mais a mais—deve ser 
levada em conta a preailecção que o 
artista tem pelas horas mais tristes do 
dia. O momento que elle escolhe é sem­
pre, digo — quasi sempre— o de re­
pouso, nas horas vespertinas, quando 
o ultimo raio de sol deixou de dourar 
as nuvens e no arvoredo a passari­
nhada se esconde, se agasalha, a pi-
pilar. 

Alem d'essasduas cousas,talvez haja 
uma outra — a de pouco habito no es­
tudo da natureza, pois é sabido que a 
intensidade da luz tem muita influen­
cia nas impressões, o uma vista, que 
não esteja muito bem educada, sente, 
á grande luz do sol, a approximação 
das cores para o branco. 

Mas existe no immoderado uso que 
elle faz do branco, uma certa vantagem, 
que, mais tarde, depois do artista ter 
visto as obras primas dos mestres e ter 
aprendido a vèr bem, tornarão suas 
telas dignas de grande estima. Dando-
lhes o tom predominante branco ou 
cizento, conseguirá illuminal-as com 
um equilíbrio de côre3 prismáticas, de 
sorte que jamais fatígarão a vista de 
quem as contemplar por longo tempo. 

II 

Citarei, antes de começar esta parte, 

uma phrase de Jules Claretie : « a pró­
pria indulgência o uma forma polida, 
um euphoniaino. uma espécie do pseu­
do nymo du desprezo. » 

Eu, que tenho pelo talentoso paiza­
gista uma grande synipathia; eu, quo 
rabisco estas linhas voluntariamente, 
sem que para isto se me pague e so me 
ordene, nã>« posso ser indulgente para 
com um moço de reconhecido talento, 
nem preciso usar de meios termos pura 
nào cahir no desagrado d'esta ou da-
quella parte. 

Dir-lhe-ei a minha opinião pessoal, 
sem que a julgue bastante valiosa para 
ser considera Ia uma critica auetori-
sada. Nem a tanto chega a minha au­
dácia . 

O seu grande quadro — Effeitos da 
Tempesta le — ápurte alguns senões no 
jogo do claro-escuro do primeiro plano, 
á esquerda, tem um bello envehppe, se­
gundo a terminologia de atelíer. Gran­
des difficul lades ahi foram vencidas 
com habilissimo engenho, e tal cuidado 
soube dispensar á feitura do quadro, 
que até as figurinhas são muito boas 
om desenho e movimento, apezar de lhe 
f tltar pratica no desenho de figuras. O 
fundo e o céo, ou para melhor dizer, o 
fun lo todo, constitue uma das melho­
res p irtes do quadro. A agua.no plano 
direito, corcoveia em ondas espumantes 
e a facha da praia mostra aturada 
observação da realidade. Um pouco 
mais de vigor na projecção do barco 
gr tnde.á esquerda, e um pouco de arti­
ficio n'esse plano teriain-uo carregado 
mais, e mais o destacaria dos planos 
secundários, em que a tinta branca 
predomina com abundância. 

Agora, que já me confessei admirador-
d'esse obra, posso dizer francamente 
que a considero infeliz sob o ponto de 
vista do tamanho.Uma tela deà,80 cent. 
por 12,60 cent. para uma simples paiza­
gem animada por quatro ou seis figu­
rinhas de doze centímetros no máximo, 
faz-nos pensar no seu destino. Para ser 
propriedade de um particular ,torna-sâ 
necessário que seja possível encontrar 
no Rio de Janeiro, ou seja em todo o 
Brazil, um amador de bellas-artes capaz 
de compral-a por seu real valor, dis­
pondo esse amador de uma galeria 
vasta em que possa dependural-a ao 
muro. Para ser adqu rida pelo Go­
verno, o assumpto de forma alguma 
allia-se com o caracter de uma secreta­
ria do Estado ; salvo se for adquirida 
para a Pinacothéca da Academia de 
Bellas Artes. Ali devia ella figurar, e 
melhor prova apresentaria do nosso 
adiantamente em bellas-artes do que 
muitas que a Academia possue e clas­
sifica no catalogo da pretendida Escola 
Brazileira (?) mas faltam nos amadores 
e ainda mais — amadores ricos; não 
temos museus; não temos governos 
capazes de se interessar pelas boas 
produeções artísticas d'aquelles que 
não possuem nos gabinetes particu­
lares de ministros um divino espírito-
santo, senão na symboliea forma de 
uma pomba, pelo menos nos ossos e 
na carne de um homem. Na reali­
dade, creia o sr. Antônio Parreiras, eu 
temo pelo destino do seu quadro, e, 
postoque não sejamos Íntimos, são sin­
ceros os votos por mim feitos para que, 
em paga de tanto trabalho, não se veja 
obrigado a guardar a tela... Quando 
se trata dos « banidos da Suprema 
Ventura» es governos nunca têm 
verba. 

Das vinte e quatro telas pequenas 
que completavam aexposição.direí que 
são bons estudos e muito digno3 de 
attenção. Entre ellas acha-se uma que 
já fez parte da 2" exposição realisada 
pelo artista, o Antigo Palácio Imperial 
em Petropolis ; mas d'esta vez duas 
figurinhas quebram a monotonia d'essa 
paizagem secca, dominada por um ca-
zarão em ruinas. Vae nisto talvez ade-
antamento do artista, porque chegou á 
convicção de que na paizagem brazi­
leira é imprescindível a figura. Esta 
questão tem occupado pouco os pin­
tores, e no emtanto lutam com sérios 
embaraços para arranja satisfatórios 
pontos de vista. 

I II 

O cotejo feito entre as duas primeiras 
exposições e esta de Junho, nos dá o 
seguinte resultado : Antônio Parreiras 
e um laborioso e intelligente artista 
que ainda não se orientou. 

Tendo apenaB estudado durante nove 
mezes com um mestre methodico e 
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•consciente, começou a lutar sòsinho 
com a enorme dificuldade de ver a na­
tureza, ao ar livre, sob os mais capri­
chosos e variados effeitos de luz. Só 
aos que se tmn dedicado a esse penoso 
estudo é dado conhecer como são instá­
veis e incompletos o» phenonienos da 
sensação visual e quantas circunstan­
cia B da modificabilidade da luz contri­
buam pnra o augmento das difficul-
dades. Langel, ern seu livro L'Oplique 
des Arts d\z : <t\» imagens atravez das 
quans apeicebemos o mundo externo 
não são, em suiuma, signaesconstantes; 
essan Hpparenças ne transformam a cada 
instante, pois. sem ce.-sar, a luz muda 
de intensidade, os objectos se deslocam 
e suas coros se alteram sobre fundos o 
em meios novos ; emflui a ínitabilídade 
da retina é tal, que duas impressões 
succesivas, causidas pelo mesmo corpo, 
não po lem ser absolutamente idêntica». 
Quando olhamos os quadros da natu­
reza é como se lesseoma em um livro 
onde os caracteres mudassem incessan­
temente de gran leza e de còr.» Com-
prehende-s^, pois, os obstáculos com 

3nu luta um novel paízagista, estn-
au lo por si sò, na interpretação da 

natureza ao ar livie. Não são, segura­
mente. t>es ou quatro anuos de estudo, 
e d-estudo activado por uma irresis­
tível vocação, não éso a boa vontade 
qu** pódein educar a vista do pintor. 

Essa educação é feita pelo tempo. 
Quantos annos de trabalho, de des-
illusões, de canceiras lido foram pre-
cisus a Corot para conseguir familía-
risar-se com a natureza? Antônio Par­
reiras pôde dizer, como todos os pai-
zagistas brazileiros, que ainda não fez 
a sua independência. 

A sua maneira de colorir ainda é a 
mesma, o seu desenho pouco progre­
d iu ; unicamente o toque, isto ê, a 
maneira de passar o pincel, nos parece 
miiúi desembaraçada e mais certa. 

Não ha desesperar. Elle ainda é 
muito moço (uascvu em S. Domingos 
de Nictheroy, a 21 de Janeiro de ldt>l) é 
robusto, activo, intelligente. Com esta 
edade nenhum artista na Europa con­
seguiu fazer reputação; e aqui, neste 
abençoado torrão da politica e da pa­
tota, muitos existem que com o duplo 
(Tquellu edade ain Ia uà.o reconheceram 
as qualidades negativas que os distin­
guiu) ao cultivo das bellas artes. 

Concluindo, rogo ao distineto pintor 
fluminense me desculpe a franqueza 
dVstas linhas, talvez dieta Ias p^la 
ignorância, e acceite o meu parabém 
pela felicidade da sua exposição, que 
lhe envia o mais obscuro dos seus 
admiradores. 

Junho de 87. 
ALFREDO PALHETA. 

JORNAES E REVISTAS 

Um dos mais bellos números à'A 
Iüusiração è este que foi distribuído 
esta heuiuna pela casa filial da de David 
Corazzi e traz a data de õ de maio. 

Nas gravuras destacaiu-se uma gran­
de pagina representando o grandioso 
quadro de Renouf 0 piloto, e um de­
licado e magnífico retrato de Leconte de 
Lisle. 

No texto, Mariano Pina escreve com 
muita vírve e observação sobre Eça de 
Queiroz a o seu mod<> de trabaluar, e 
Júlio César Machado continua as suas 
interessantes «Notas para um diccio­
nario dos portuguezes notáveis do 
meu tempo.» 

E' com grande mágua que temos de 
anuunciar o recebimento do derradeiro 
numero d'Á Vida Moderna, o brilhante 
hebdomadário illustrado.de que foi fuu-
dador e director o nosso operosissiuio 
collega Arthur Azevedo, e que ter­
minou a sua publicação com a do ulti­
mo numero do primeiro anno. 

Ella ira repousar ao lado da outra 
filha dilecta, a primogênita, de Arthur 

,— a Gaxetinha. E d'aquella como d'es-
ta ficará memória gratíssima e inde­
lével saudade. 

A. 

SPORT 
A corrida realisada pelo Prado Villa 

Izabel no domingo passado esteve bas­
tante animada e concorrida, sendo to­
dos os pareôs bem disputados e rei­
nando a maior regularidade durante, 
o divertimento. 

O programina.composto de sete pa­
reôs, foi bem organizado, alistanlo-se 
nelle bons animaes, quer do paiz, quer 
estrangeiros. 

Eis o resultado de cada um delles : 
No 1° pareô (1150 metros) Rigoletoem 

10J segundos venceu os seus competi­
dores. Cantagallo em 2» logar, poden lo 
ser a vencedora, visto não ter mostrado 
boa vontade para vencer. Tufão em 
3° logar, Zaire, Blanche, Verbena, Ciua-
cho. Ou Una, também correram e nao 
mereceram classificação — não correu 
Martha. Rateio 20<|70:>. 

No 2° paroo (UÓO metros) Berenice 
ein 98 segundos facilmente venceu os 
seus adversários, apezar de partir com 
desvantagem. Corcovado em 2<> logar e 
completamente esgotado. Juanita em 
3» logar. Absyntho, Florida, Piston e 
Catita não mereceram classificação. 
Oboé e Erse não correram. Rateio 
12§200. 

No 3u pareô (16')9 metros) houve es­
plendida corrida e bem disputada. Mu­
sico, partindo cora muita vantagem, 
travou renhida lucta com Phenicia 

.durante a corrida, ganhando d'esta e 
obtendo o 2o logar,perdendo de Mastin 
que,aproveitando-se d'esta luta,venceu 
os seus adversários em 105 segundos, 
sendo bem montado e bem corrido. 
Phenicia,que era a favorita,chegou em 
3° lojjar completamente,esgotada e ten­
do sido enpurrada nas curvas para lòra 
pelo Musico. Dr. Jenner em grande 
bagagem. Pancy, Africana e Diomede 
também correram. Le Loup não correu. 
Rateio õlfiOOO. 

No 4° pareô (1000 metros) Druid, em 
55 segundos e com 50 kilos, venceu os 
seus competidores. Biscaia.que chegou 
em 3° logar, fez ínà corrida, quando 
neste tiro tem revelado superioridade ; 
foi uial montada e pessimamente corri­
da. Villa Nova chegou em 3° lugar. Mo-
reud.Mondego,Douro.Aldace,Maestro e 
Fagote uão mereceram classificação. 
Rateio 17S000. 

No 5° pareô (1800 me.ros) Scylla com 
bastante facilidade em 121 seguudws 
venceu Perle que chegou em 2° logar e 
esgotada. Dr. Jenner parou ao cabo de 
800 metros. Daybreack não correu. Ra­
teio iigáOO. 

No 0° parto (1300 metros) Visiere em 
84 segundos, apezar dtj partir cora des­
vantagem, venceu os seus competido­
res. Apollo era 2u logar e Oiuira em 3°. 
Ouvidor e Índio em ultimo logar. Fire-
Queeu não correu. Rateio Hg3U0. 

No t° pareô V1COO metros) Americana, 
inesperadamente,ein 111 segundos, ven­
ceu os seus Competidores e desafinou a 
grande musica combinada entre Boyardo 
que chegou em 3o. Chapecó em 2o e 
JeDuy sem classificação, juntamente 
com Bonita, Violão e Saltarelle. Não 
correram Morena, Mandarim, Bis-
uiarck, Rabecão e Cycloue. Rateio 

li3SjJ?00. 
L. M. BASTOS. 

FACTOS E NOTICIAS 

HOTEL DE LONDRES 

Para solemnisar a installaçào do seu 
novo estalH.-ler.imente, os proprietários 
do Hotel de Londres ã rua do Ouvidor, 
offereceram no dia 9 do corrente um 
banquete â imprensa. 

AVÔ horas da tarde presentes todos 
os representantes da imprensa, com 
excepçâo do Jornal do Commercio, foi 
servido o lauto banquete. 

Na oceasião d«is brindes falou o Sr. 
Pereira da Siiva em nome da imprensa 

Seguiram-so depois com a palavra os 
Srs. Domingos Gonçalves aos proprie­
tários do estabelecimento, Paula Ney, 
sempre eloqüente e arrebatador, aos 
rolactores d'A Semana. P. da Silva a 
Quintino Bocayuva, José do Patrocínio 
aos Dr. Ferreira de Araújo e Ângelo 
Agostini, Valentim Magalhães aos pro­
prietários lo estabelecimento, Alfredo 
Gonçalves agradecendo o brinde feito 
ao Dr.Ferreira de Araújo, Luiz de An­
drade agradecendo o brinde feito a Ân­
gelo Agostini, Alfredo de Souza aos 
Srs. José do Patrocínio e João Clapp, 
Guanabara a José do Patrocínio, e 
Paula Ney a Machado de Assis. Va­
lentim Magalhães fez o brinde de honra 
saudando Sua Magestade, o... Publico. 

Com muito gosto e elegância está 
montado o Hotel de Londres e offerece 
aos seus freguezes, além de todas as 
comuiodi laJes desejáveis, uma cosinha 
excellente, deliciosa. 

Resaram-se no dia 13 do corrente 
missas por alma da esposa do nosso 
collega Ernesto Senna, na egreja de 
S. Francisco de Paula. Foi enorme o 
concurso de assistentes, composto de 
cavalheiros de todas as classes sociaes, 
pois em todas conta Ernesto Sunna 
amigos e aífeiçoados. Todos os jornaes 
se lizeram representar pelos seus reda­
etores e reporters. 

ACADEMIA. DE BELLAS ARTES DA 11A1IIA 

A congregação d'este importante es­
tabelecimento de educação artística, 
filho de gran les sacrifícios por parte de 
um grupo de distinctos cidadãos, qae o 
fundaram em 1877, pede-nos reforcemos 
o pedido por ella feito á Assembléa 
Geral para que seja concedido á mesma 
Academia um pequeno subsidio para 
auxilio da creaçáo de certos cursos de 
que ella necessita, melhoramento de 
outros, aquisição de modelos e origi­
naes para complemento do ensino da 
escultura, pintura e archilectura. 

Este pedido já foi feito o anuo pas­
sado e a Assembléa Geral, natural­
mente, entendeu, na sua alta sabedo­
ria, que elle deveria ser esquecido 
como matéria de nenhuma impor­
tância. 

Nòs é que assim não pensamos ; e é 
por isso que aqui estamos de penna em 
riste a protestar contra esta falta de 
amor á gloria do nosso paiz, e a lem­
brar á Assembléa Geral aquelle pe­
queno pedido de subsidio, hoje reno­
vado pela Academia das Bellas-Artes 
da Bahia. 

Se para votardes á favor deste subsi­
dio é preciso coragem e força indomita, 
eia, senhores represeutautes da nação, 
coragem e forçai ecoucedei á Academia 
o que ella pede, crentes de que ficare­
mos summamente gratos a YV. EExs. 
c..., estupefactos de admiração ! 

QUE HOTEL! 

Muito cedo levantou ferr > -> p iqueu-
etom <u rumode barra i dentro. Anco­
rado na Gamboa, após as visitas da 
S.iú Je e Alfândega os primeiros passa­
geiros que d'elte sahirum foram Julia e 
o marido. 

i 'ctavi.i e Julia, que vinham de pas­
sar a lua de mel em França e na Itália, 
desembarcaram iw cães do PltiToux, 
tomaram um carro e partiram para 
Santa Thereza, onde escolheram apo­
sentos no Hotel da Vista Alei- n . De­
pois do almoço foram passear ; o Julia 
não cessava de eiilhusiasmar-.-.e com o 
bello panorama da cidade que de lá se 
descortina ; a cada momento parava© 
chamava a attenção do marido para 
mais uma vista, exclamanlo: Encan­
tador! 

De volta do pequeno passeio, Julia 
mostrou a Octavio desejos de jantar 
nacidale .de dar uma volta pela rua. 
do Ouvidor e de ir ao theatro. 

A"s 5 horas da tardo desceram de 
Santa Thereza. 

Onde iriam jantar i Qual hotel f- Era 
isto x^ue os atormentava. Queriam um 
hotel do primeira ordem, de excellente 
cosinha, e asseiado, muitíssimo as­
sei ad o. 

Ao passarom pela rua do Ouvidor, 
Julia que não cessava de tudo ver e 
observar, chegando mesmo a ler os 
lettreiros das casas de negocio, depa­
rou, em bellas lettras garrafaes, em 
uma casa de froutospicio elegante e 
rico, o seguinte dizer • hotel de Londres. 

— Eií-o! disse ella ao marido. Hotel 
de Londres', ha de 3er bom. Vamos jan­
tar aqui. Entremos. 

Por baixo d'este hotel ha um bote­
quim excellente. sendo digno de nota a 
bellidsima cascata que se destaca ao 
fundo do salão. Julia não poude suster 
um grito de contentamento ao vel-a. 

— E' chícl De muito bom gosto 1 Como 
está bem feita ! 

E demoraram-se a contemplar a 
cascata. Miuutos depois aproximou-se 
d'elles um garcon, todo attenções, e con­
vidou-os para que visitassem o estabe­
lecimento e os conduzio até a escada 
queda para o pavimento superior do 
estabelecimento. 

Subiram. 

Grande foi a impressão que Jul ia e o 
marido receberam ao galgarem o pa-
taréo. 

A alvura das toalhas que cobriam as 
mesas, as jarras cheias de flores, as 
garrafas de finissimos vinhos, empi­
lhadas ao funlo em elegantes armá­
rios, as delicadas pinturas que orna­
mentavam as paredes, o aspecto do 
tecto.de funlo azul e salpicado de es­
trellas d-; ouro, o movimento dos gar­
çons que iam e vinham com pratos de 
apetitosos manj ires, tudo isso feito á 
claridade de vários combustores de 
gaz, symetricamente distribuídos, en-
leiaram por tal maneira o espirito de 
Julia e do seu marido que elles nem 
deram por um amável senhor—o Bit­
tencourt—o dono do estabelecimento, 
que se achava ao lado d'elles e a repe-
tir.pela terceira vez: Vossas Excel-
lencias querem sala especial ? 

E sem verem o Bittencourt tomaram 
assento em uma das mesas e espera­
ram pelo garcon. 

O garcon foi o próprio Bittencourt. 
Deu-lhes a lista e Julia.sem saber qual 
das sopas escolheria, decidio por fim 
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por uma purée, e confiou a escolha dos 
outros pratos ao amável e perito 
Bittencourt. 

Durante ojantar, Julia e o marido só 
tinham exclamações de elogio ao bom 
gosto que presidia à factura dos pratos. 
Todos elles eram deliciosos, saborosís­
simos, dignos dos deuses. E o vinho, 
puro Chatttau Ia Rose,—txcellentel . . . 
Que finíssimo champagne lhes foi ser­
vido I Que sobremesa I 

Em caminho para o lheatro D. Pe­
dro II , Julia e o marido não cessaram 
de falar, sempre elogiando, do Hotel de 
Londres, dizendo entre outras cousas, 
que elle podia rivalisar com os pri­
meiros hotéis da Europa. 

Ao chegarem ao theatro, compraram 
um camarote e foram assistir a repre­
sentação do Nero. 

Apôs a scena da morte, em que Em­
anuel é assombroso, incomparavel, 
único; a plaléa explosio em bravose 
applausos ao grande trágico e Julia, 
Toltando-se para o marido, disse-lhe : 

—E o Hotel de Londres ? Que estabe­
lecimento! Que vinhos! Que comidas! 
Aquillo é que é um hotel 1— o Hotel de 

Londres! 

BARÃO LA RECLAME. 

ANNUNCIOS 
o a d T o s a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptorio 
todos os dias, das 10 horas da manhã ás 
3 da t a r d e — R u a d o s O u r i v e s . 5 1 . 

r j r . O y r o d e A t e v e d o . - - A d v o ­
gado. Das 10 ás 4 horas.- Becco das 
Cancellas n. 2. 

o c o b r a d o r Bernardo da Silva 
Brandão Júnior continua a receber 
cobranças por porcentagem razoável. 
Cidade de Ouro Fino, Minas. 

C o n s t r u c t o r o s d o m í i o l i l n a * 
6 apparelhos para lavoura—Schubert 
Irmãos, Haas & 0.—Juiz de Fora. 

c( O M u n i c í p i o » — Redaccão : DR. 
FORTUNATO MOREIRA E L. DE TOLEDO 
— Gerencia : WBNCESLAU ROSA — CASA 
BRANCA. 

A l v o x - o s i n a l í n a o s , poes ias de 
Carlos S. de Avellar Brotéro, com uma 
introducção do Exm. Sr. Dr. Affonso 
Celso Júnior. A sair do prelo. Preço do 
volume : 2fj000. 

r> r . A n d r é r t a n a f i . - C . Rua 
da Quitanda n. 99. R. Rua do Cosme 
Telho n, 4 B. 

Adrof iado—Capi tão Timotheo Ri-
heiro de Freitas—Largo do Rosário— 
Rarbacena. 

A FLORA BRAZILEIRA 
•Chá, Cera, Ma t t e , R a p e e Sementes 

PIMBliTEL & DUARTE 

81 Rua da Uruguayana 81 
RIO DE JANEIRO 

O G A I A T O D E S A I . Ã O 

0 Gaiato de Salão, collecção de dispa­
rates amatorios engraçadissimos em 
perguntas e respostas para passa 
tempo das noites de fogueiras. Vende-se 
na rua de Gonçalves Dias 33 e Ouvi­
dor 66. 

EMULSÃO 
DE 

SCOTT 
I > E O t E O P U R O I > E 

FÍGADO DE BACALHÁO 
HyMhospliitos ie cal e soda 

A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e U y 
g i e n e o a u t o r i z a d a p e l o 

g o v e r n o 

0 
T i s i c a , b r o n c h i t e s , e s -

c r o p h u l a s , r a c h i t i < ! , a n e m i a , 
d e b i l i d a d e e m g e r a l » 

d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e a f -
f e c ç õ e s d o p e i t o e d a 

g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
fígado de bacalháo, porque, além de ter 
cheiro e sabor agradáveis, possue to­
das as virtudes medicinaese nutritivas 
do oleo, além das propriedades tônicas 
e reconstituintes dos nydropophosphi-
tos. A' venda nas drogarias e boticas. 

COLLEGIO IMEttMCIftML 

r»3Rl(3M>0 I O R 

Ei GAMBÁRO 

121 EUA DES, CHRISTOVÃO 121 
P ô d e s e r - v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p i i n c i p a o s l i v r a r i a s . 

AS ILTIMAS M l i t t D E S 
em legítimos e superiores chapéos 
inglezes e franerzes encontram-se na 

CHAPELARIA INGLEZA 

especial so .em ciuipéoa finos 

120 Rua In OnTi!lnr 120 

L . , 

P R E Ç O 5 0 0 ! 
Trp. sTÀ S<—<«, W rio Oovlder, *s,8obr»<lo 

GRANDE FABRICA DE FLQRKS 
RUA BO PAS33I0, 38 

HIBEIItO DE CARVALHO i\ í. 
PROPRIKTARIvS. 

Tem sempre grande variedade de do­
res para todos os gostos e preços, assim 
como 

GRISUIIAS PARA EMERllOS 

DEPOSITC 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCRIPTORIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

executadas com a maior promptidao, 
esmero e modicidade de preços. 

LIVROS 
Grando liquidação na antiga livraria 

de Faro & Nunes. 
Preços nunca vistos. 

Í 2 U u a d o O u v i d o r 7Í& 

Grande novidade ha hoje, Exmas.! A. 
passeio? E'verdade 1 Sahimos unica­
mente por não podermos resistir ás 
grandes pechinchas que hoje annuncia 
a C t i l i f o r n i a . n a r - n a «lo S e ­
n a d o r l > a n t a s n . <l. Onde fica essa 
rua? E' a rua nova, que principia no 
largo da Guarda Velha! 

Ja chegaram as grandes novidades 
em capas,cortes de vesti.los bordados e 
artigos de malha de lã pai a crianças e 
para senhoras. 
Algodão muito forte-,peça IgOOO 
Mor im pa ra forro , peça . . . . íjt>00 
Di to s u p e r i o r , peça lg200 e . . . . S«00 
Dito mais superior, peça 2ÍJ200 
Velludos de cor, adamascados. 2&OU0 
Bonitas lãs de todas as cores... #ã00 
Chitas muito largas. 860 e #240 
Batistes e percales, 30Oe S200 
Carreteis com 20U jardas da me­

lhor linha para machina $050 
Oobertores de lã, encarnados. . 2(3400 
Meias compridas em ponto de 

cordão, de còr, para crianças. ÍH00 
Pecas com 5 metros de renda de 

seda ÍS00 
Renda de seda preta, larga. ... SlOü 
Rendas de todas as cores, 400 e. 8300 
Colchas com franja, 2S500 e 1P00 
Pentes para caspa, 200; alisar.. (000 
Tapetes finos para quarto 2$000 
Paletots e v/ater-proofsde ver­

dadeira casimira (não é feltro) 
15Se 10(1000 

Renda de lã com fio dourido. . . $500 
Botões muito grandes, cada. . . $100 
Botões para vestido, dúzia 8120 
Oxford largo, a 210 riscados a.. $Ü0 
Lençóes fortes, l$600, l(f200e... $800 

AOS BARATEIROs ! 

4 Rua do Senador Dantas 4 

F A B R I C A P l ü t ü L A 
I o r i ' o f a c < ; . i ( » t l e o a f e 

Este afamado café vende-se na fa­
brica, á rua do Sacramento n. 3.Í, e nas 
principaes casas d.« molhados e confei­
tarias. 

CAMPOS 

LYRICA 
FILINTO D'ALMEIDA 
Primoroso volume de poesias.elegan. 

temente impresso a duas cores. 300 pa­
ginas. 

Preço. 38000 

A' venda nas livrarias Garnier e 
Laemmert.e no escriptorio d'esta folha. 

V E R S O S E VERSÕES 

RAYMUNDO CORRÊA 
Magnífico volume de poesias, nitida­

mente impresso. 

Preço. 2ff000 

A'bvenda no escriptorio d'esia folha 
e nas livrarias Garnier e Laemment. 

H o t e l c i a s F a m í l i a s dirigido 
por A. M. de Miranda Leone Mogy-
Mirim. Provicia de S. Paulo. 

P l i a r m a c l a A m e r i c a n a de 
Vicente Severino de Vasconcellos. Es­
tação do Patrocínio. E. de F Leopol-
dina. Minas. 

A u g u s t o L U Z O . — incumbe-segra 
tuitamente de causas de liberdade na 
Cidade do Muzambinho—Minas. 

R e i o j o e í r o - A l f r e d o César da Sil­
veira— Rua de S. José n. 51— Em frente 
á rua da Quitanda. 

J ú l i o O e z a r T a v a r e s P a e s 
encarrega-se de liquidações amigáveis 
ou judiciaes na cidade de Muzambinho 
e seu termo-. 

o H o t o i D e r b y , na rua Sete de 
Setembro, n, 5, serve com aceio e optima 
cosinha. Esplendido terraço co-m cara-
manchões. 

¥?. N a v a r r o d o JMC, S a l l e s —en-
carrega-se de defesas perante o jury. 
M nzambinho— Minas. 

i>r . A r a ú j o F i l i i o — Medicopar-
ttnro; itesidencia, rua Visconde do Kio 
Branco, n°. 36 

I > r . N e t t o M a c h a d o (medico e 
operador.) Esp. Moléstias da pelle e 
syphiliticas. Cons. rua do Visconde de 
Inhaúma. 31, do meio-dia ás 2 horas. 

C o r r o a d a S i l v a éb O . é a 
tiníca casa da barateza na Villa da 
Sapueaia. 

ALFAIATARIA 
11 R U A DOS A N D R A D A S 11 

Estabelecimento montado a capricho, com um completo e variadissimo 
sortimento de casimíras, pannos, diagonaes, etc. para roupas por medida. 
Tem roupas feitas, primorosamente acabadas, assim como uma enorme varie­
dade de camisas, eeroulas, punhos, meias, lenços, gravatas, e t c , etc. 

P R E Ç O S C O M M O D O S 
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